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Ao discutirmos esta edição de 
aniversário, meus colegas e eu notamos 
que ainda não havíamos escrito uma 

“declaração de missão” oficial para a 
Contato. E ainda não a escrevemos. 
Identificamos, porém, alguns conceitos que encerram não só 
como nós, membros da Família Internacional, queremos que 
a revista seja percebida, mas também descrevem a nossa 
perspectiva da vida em geral:

	Acreditamos que o coração das pessoas no mundo inteiro é 
igual. Suas dores e pesares, bem como o anelo que sentem por 
Deus, pela verdade que Ele transmite, pela alegria, felicidade e 
paz que Ele dá foram criadas justamente por Deus e são comuns 
a todos, independentemente de raça, nacionalidade, religião ou 
posição social.
	Acreditamos que quando ocorrem problemas, Deus tem as 
soluções.
	Acreditamos que tais soluções e respostas têm suas raízes 
nesta simples verdade: o amor por Deus e o amor genuíno por 
outros, quando colocados em prática, podem resolver todos os 
nossos problemas.

Faz seis anos desde a edição número 1 da Contato. Depois 
de mais de 65 edições e mais de quatro milhões de exemplares 
distribuídos, todos ou a maioria dos quase 700 artigos sobre 
diversos assuntos estão disponíveis em 23 idiomas. E é curioso 
notar que praticamente todas as matérias publicadas remetem 
a pelo menos um destes três princípios: o coração dos homens 
é o mesmo, Deus pode resolver todos os nossos problemas e o 
amor é o segredo.

Nesta edição, pudemos incluir apenas dez dos artigos antigos, 
mas há centenas de outros disponíveis no nosso site. Portanto, 
se o de sua preferência não tiver sido publicado aqui ou quiser 
ler alguma edição que perdeu, visite www.contato.org.

Deus o abençoe e guarde e aos seus familiares, e o ajude a encontrar 
a resposta para todos os seus problemas no Seu grande e infalível amor, 
e a dividi-lo com os outros.

Mário Sant’Ana

Pela família Contato

Janeiro 2006
Mário Sant’Ana
Giselle LeFavre
Doug Calder
Doug Calder
Francisco Lopez

Vol 7, No 1
editor

diagramação

ilustrações
produçao

Contamos com uma grande 
variedade de livros, além de 
produções de áudio e vídeo, para 
alimentar sua alma, enlevar 
seu espírito, fortalecer seus 
laços familiares e proporcionar 
divertidos momentos de 
aprendizagem para os seus filhos.  
Para mais informações, visite 
nosso site, ligue ou escreva para 
nosso escritório central, ou 
contate seu distribuidor local.

Assinaturas, informações e 
produtos: 
Internet:   www.contato.org
e-mail:   revista@contato.org
Ligue grátis:  0800-557772
Endereço postal: 
Contato Cristão 
Caixa Postal 66345 
São Paulo - SP 
CEP 05311-970

© 2006 Aurora Production AG. Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil. 

www.auroraproduction.com

Tradução:

Mário Sant´Ana e Hebe Rondon

A menos que esteja indicado o contrário, todas as referências às Escrituras na Contato foram extraídas da “Bíblia 

Sagrada” — Tradução de João Ferreira de Almeida — Edição Contemporânea, Copyright © 1990, por Editora Vida. 

	�	  www.contato.org  |  contato  Vol 7,  no 1



que lhe tomara emprestado. Não durou. Em pouco 
tempo, tornou-se insolvente, perdeu a empresa 
e quase tudo que possuía — tudo por causa do 
orgulho!

Com certeza devemos pagar nossas dívidas e 
fazer tudo ao nosso alcance para honrar nossos 
compromissos. É parte de nosso testemunho cris-
tão. Entretanto, não aceitar o perdão do sogro foi 
tolice, especialmente porque em breve se tornaria 
co-herdeiro de tudo que pertencia ao pai da sua 
mulher, inclusive as minguadas parcelas que ele 
insistia em pagar para reduzir sua dívida. 

Esse homem agiu como muitos que recusam 
o perdão que Deus tão generosamente oferece 
à humanidade e insistem em tentar “equilibrar 
suas contas”. Com suas boas obras, sacrifícios e 
auto-sacrifício, tentam pagar o impagável, quando 
poderiam facilmente virar uma página e come-
çar a escrever uma nova história para suas vidas, 
recebendo Jesus como Salvador e aceitando o 
pagamento que Ele fez pelos seus pecados e defi-
ciências. 

Jesus oferece perdão para todo homem, mulher 
e criança na face da Terra. Só precisamos dizer 

“Sim, Jesus, preciso do Seu perdão. Não há como 
eu compensar todo meu egoísmo e falta de amor. 
A única maneira de ser livre dessa dívida é acei-
tando o Seu sacrifício na cruz por mim. Obrigado 
por morrer em meu lugar!”•

Mário Sant’ana é voluntário em tempo integral da 
Família Internacional no Brasil.

DAS
LIVRE-SE 

— Mário Sant’Ana

J JÁ FAZ ALGUM TEMPO, Sérgio estava pas-
sando por uma grave crise financeira e de 
tal forma afundado em dívidas que, mesmo 
se vendesse duas vezes todos seus bens, não 

poderia honrar seus compromissos. Contraíra 
um empréstimo volumoso em moeda estrangeira, 
cujo valor cresceu absurdamente em função 
de uma desvalorização repentina e violenta da 
moeda brasileira — e isso era somente parte do 
que devia. 

Seu principal credor, seu sogro, um dia chamou 
Sérgio para uma conversa: “Sei que está passando 
por um momento difícil e quero ajudar. Não pre-
cisa mais fazer os pagamentos mensais referentes 
ao que me deve. Na verdade, gostaria de dar a 
dívida por paga”.

Isso daria a Sérgio o fôlego financeiro necessá-
rio para renegociar a dívida com o banco e manter 
sua empresa funcionando, mas recusou a oferta. 

“Não posso fazer isso. É uma questão de princí-
pios. Pago o que devo”.

O velho contra-argumentou: “Essas parcelas 
mensais não cobrem os juros do que lhe empres-
tei. Além disso, acontece que você é casado com 
minha única filha. Quando eu morrer — o que 
não deve demorar — tudo que tenho será dela e 
seu. Você não está se agarrando a princípios, mas 
a um orgulho burro.”

Mas, Sérgio, teimoso, manteve a decisão e con-
tinuou em sua tentativa vã de devolver ao sogro o 

DÍVIDAS

contato  Vol 7,  no 1  |  www.contato.org	  �



O Líder Sábio
e o Insensato

— David Brandt Berg

U M BOM EXECUTIVO NÃO É UM 
CHEFE, MAS UM SERVO! Jesus 
não estava somente tentando 
ensinar humildade aos Seus 

discípulos ao dizer: “Todo aquele que, 
entre vós, quiser tornar-se grande, seja 
vosso servo” (Mateus 20:26). Traduzindo: 
um bom executivo não é um ditador! 
Ele ouve seus subordinados. Quando 
os supervisores não se comunicam 
com seus colaboradores, é claro que 
não vão entender o que sentem ou suas 
dificuldades. Quando isso acontece, os 
problemas são inevitáveis! 

Independentemente da posição que 
ocupe, o líder precisa escutar o que seus 
liderados têm a dizer. Cabe ao líder a 
responsabilidade pela decisão final, mas 
não significa que ele deva gerar todas 
as idéias, pensar sozinho e consultar-

se apenas com seus botões. Um bom 
executivo dá ouvidos aos outros.

Uma boa secretária deveria saber mais 
sobre a empresa do que o próprio chefe! 
Ele não deveria ter de se envolver em cada 
detalhe da operação, mas alguém precisa 
se envolver. Um bom chefe entende que 
sua secretária conhece melhor a extensão 
do trabalho e a sua urgência, respeita essa 
condição e, em geral, aceita as sugestões 
que ela faz.

Quando o assunto é estratégia, metas, 
motivação e outros aspectos do negócio, 
os executivos devem ser competentes ou 
não deveriam ser os líderes. Mas no que 
diz respeito aos assuntos operacionais, 
devem ouvir seus auxiliares, pois 
provavelmente entendem melhor do 
assunto. Um bom líder dá ouvidos às 
sugestões daqueles sob sua liderança 
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e conversa com eles para que, juntos, 
resolvam de comum acordo o curso de 
ação a ser tomado. 

 A partir daí, ele deixa que as demais 
pessoas da equipe executem o trabalho 
sozinhas, limitando-se a verificar de vez 
em quando, para se certificar que não 
cometem nenhum erro grave. O trabalho 
do bom executivo é manter as coisas em 
funcionamento. Ele deve deixar que sua 
equipe gere as idéias, tome a iniciativa e, 
com toda certeza, execute o trabalho.

Praticamente toda pessoa em 
posição de autoridade está cercada de 
conselheiros que lhe sugerem o que fazer. 
Você sabia que até Deus trabalha assim? 
Ele chama Seus principais assessores 
e anjos e lhes pergunta: “O que acham 
que deveríamos fazer a respeito desta 
situação?” Escuta suas sugestões e tem 
sabedoria para discernir quem está certo. 
Se não acredita, leia 1 Reis 22:19–22 e Jó 
1:6–12. E não se esqueça que, além de 
escutar os Seus conselheiros celestiais, 
espíritos e anjos, Ele também leva em 
consideração o que dizemos e faz o que 
Lhe pedimos!

Se o próprio Deus não pensa em tudo 
por nós, quem somos nós para achar 
que podemos tomar todas as decisões, 
ter todas as idéias, dar todas as ordens 
e, ainda por cima, as executar? Um líder 
simplesmente não pode operar sozinho!

Somente um novato, um executivo-
júnior, despreparado, imaturo e 
inexperiente, tenta comandar tudo 
sozinho e dizer a todo mundo o que 
fazer. Como nunca teve um cargo assim, 
não sabe o que fazer, mas finge saber e 
fica ali, sentado em seu trono, ditando 
procedimentos. Alguém que trabalha 
assim é muito insensato. A pessoa tem 
que ser muito insensata. Só um rei ou um 
executivo muito insensato trabalha assim.

Quando uma pessoa numa posição 
de autoridade quer que algo seja feito, 

convoca seus conselheiros, escuta o 
parecer deles e, então, escolhe a melhor 
proposta. E quem ela nomeia para a 
missão? Alguém que tinha um plano 
diferente? Claro que não! Confia o 
trabalho ao autor da idéia.

Qualquer gestor esperto vai extrair as 
idéias das pessoas, como quem bombeia 
água de um poço! Ele não tenta ser a 
bomba, a manivela, a água ou o balde. 
Apenas orienta e aciona o mecanismo. Seu 
trabalho é manter a bomba funcionando.

Um bom líder vai tentar fazer toda a 
equipe feliz, porque todo mundo tem o 
direito de ser feliz e fazer aquilo que gosta 
e quer, se for devidamente qualificado.

Para uma equipe ser efetiva, é preciso 
haver harmonia entre os seus membros 

— não apenas entre alguns, ou entre a 
maioria, mas entre todos. É fundamental 
que aprendam a trabalhar juntos, ouvir 
um ao outro, conversar, concordar, decidir 
juntos e resolver as coisas juntos.

É como o nosso corpo: não podemos 
dizer que nenhuma parte, por menor que 
seja, é dispensável, porque precisamos 
de cada unha, cada célula, cada órgão 
e membro (1 Coríntios 12:14–17). Cada 
membro da equipe é necessário, do 
que executa o trabalho mais simples ao 
mais técnico, da pessoa vista como mais 
insignificante à aparentemente mais 
importante. Todo mundo tem uma função, 
todos são necessários e devem trabalhar 
juntos em união, harmonia e cooperação.

Conversem, discutam, aconselhem-
se, cheguem a um acordo, decidam e 
trabalhem juntos. Levem a carga juntos, 
preocupando-se uns com os outros. 
Cresçam juntos e desfrutem juntos os 
frutos dos esforços de todos. Somente 
então você terá aprendido a ser um líder 
sábio e um bom executivo.

David Brandt Berg [1919–1994] foi funda-
dor e líder da Família Internacional

Para uma equipe ser efet iva,  é preciso haver harmonia entre os 

seus membros — não apenas entre alguns,  ou entre a maioria, 

mas entre todos.
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Oh NÃO, AQUELE BURACO OUTRA 
VEZ! Estava voltando para casa 
e, como sempre, tendo que 
dirigir bem devagar ao passar 

por um buracão na rua para evitar um 
solavanco dolorido.

Como o meu carro precisava de uma 
revisão, fui à oficina onde já conheço o 
mecânico. Enquanto ele dirigia o carro 
para dentro da oficina eu me parabe-
nizava por ter lembrado da revisão. 
Ele não dirigiu nem um metro e freou, 
olhando para mim muito surpreso.

— Como você consegue dirigir este 
carro?! Os amortecedores estão total-
mente baleados!

 A minha primeira reação foi suspei-
tar do mecânico. Como ele sabia só 
de puxar o carro para a frente? Mas, 
como o veículo já tem 10 anos de uso e 
conheço bem o mecânico, pedi que veri-
ficasse e, se fosse preciso, trocasse os 
amortecedores. E foi o que ele fez.

Ai, o buraco outra vez! Estava 
voltando para casa com o meu carro 
recém saído da oficina, com a cabeça 
nas nuvens — e quando pensei em 
frear já era tarde demais. Preparei-me 
para o choque inevitável: a traseira 
do carro no chão e o resto batendo no 
buraco, mas mal senti o impacto! O 
mecânico tinha razão! Eu estava tão 
acostumado a dirigir com os amortece-

dores em péssimas condições que me 
esquecera como era andar num carro 
com amortecedores bons.

Se você só dirige em ruas e estradas 
boas, mal precisa de amortecedores, 
mas quando pega num caminho aciden-
tado ou passa por uma “cratera” na rua, 
aí é diferente.

A vida não é bem assim? Graças 
a Deus, a maior parte do tempo a 

“viagem” é tranqüila, mas... e quando 
perdemos um ente querido, levamos 
um prejuízo ou somos abalados por 
uma doença? E se faltar a luz e ficar-
mos presos por horas num elevador, ou 
de repente nos virmos no meio de um 
terremoto ou qualquer outra catástrofe? 
Que tipo de “amortecedores” vão nos 
ajudar a passar por esse tipo de situa-
ção e sair ilesos? 

Pergunte Àquele que passou pelo 
acidentado caminho que conduzia ao 
Monte do Calvário, para dar a vida por 
você e por mim.  Ele com certeza sabe 
a resposta. “Vinde a Mim todos os 
que estais cansados e sobrecarrega-
dos, e Eu vos aliviarei (Mateus 11:28).” 

“Disse-vos estas coisas para que em 
Mim tenhais paz. No mundo tereis afli-
ções. Mas tende bom ânimo! Eu venci o 
mundo” (João 16:33).

Muita gente passa pela vida sem 
amortecedores, sempre evitando bura-

AMORTECEDORES
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— Matthew Nantes

cos e o mínimo choque na estrada 
que as possa abalar. Tentam dirigir 
apenas nas estradas mais tranqüilas, 
porque não têm estrutura para enfren-
tar imprevistos. Essas pessoas não 
têm a paz que Jesus oferece — amor-
tecedores para a vida na Terra. Talvez 
nem percebam que precisam de 
amortecedores, ou todo o desgaste e 
problemas que poderiam lhes poupar.  

As “buracos” na estrada da vida 
são inevitáveis. Mas com as mãos 
amorosas de Jesus o segurando, você 
mal vai perceber quando passar por 
eles. Vai poder ficar à vontade, desfru-
tar da viagem e chegar são e salvo ao 
seu destino. 

Coloque-se nas mãos de Jesus e 
sinta a diferença!

Mateus Nantes é voluntário da Família 
Internacional na Grécia. 

Ele conservará em perfeita 

paz as pessoa que confiam 

nEle, que dirigem seus 

pensamentos constantemente 

ao Senhor! 

(A Bíblia Viva, Isaías 26:3)

O Senhor promete 
descanso espiritual para 
o Seu povo.
Êxodo 33:14 
1 Reis 8:56a
Hebreus 4:9 

Descansar no 
Senhor traz repouso 
completo, tranqüilidade, 
contentamento e bem-
estar espiritual.
Salmo 23:2–3a
Salmo 55:18a
Salmo 116:7 
Isaías 28:12a

O Senhor impõe uma 
condição para que 
recebamos o descanso 
que Ele promete: “Venha 
a Mim!”
Mateus 11:28–30 
Hebreus 4:11a

Não podemos fazer a 
obra do Mestre sem o 
poder do Mestre.
2 Crônicas 20:12b 
Salmo 20:7 
Salmo 84:5a 
Salmo 127:1a
2 Coríntios 3:4–5 
Isaías 40:29,31  

Para obter o poder do 
Mestre, devemos passar 
tempo com Ele.
2 Coríntios 4:16 
Salmo 105:4 

Salmo 138:3 
Isaías 30:7b 
Isaías 30:15a 
Isaías 41:1a

Descansar no Senhor 
significa entregar-
Lhe seus cuidados e 
preocupações e O deixar 
carregá-los..
Salmo 55:22 
1 Pedro 5:7 
Hebreus 4:10 

Descansar no Senhor 
significa dedicar 
tempo para meditar 
sobre o Senhor e Suas 
maravilhas.
Gênesis 24:63a
Jó 37:14b 
Salmo 104:34 
Salmo 143:5 
1 Tessalonicenses 4:11a 

Descansar no 
Senhor significa nos 
humilharmos diante dEle.
Salmo 46:10
Isaías 57:15 
Miquéias 6:8  

Dedique tempo para ser 
dEle.
Lucas 10:38–42 
Salmo 27:4 
Salmo 84:10a
Provérbios 8:17
João 14:21b 
João 16:27a
Tiago 4:8a  

LEITURA QUE ALIMENTA 

Descansar no Senhor
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H
Amor!!
— Maria Fontaine 

á alguns anos, quando eu 
tinha duas secretárias, 
Laura e Anne, aprende-
mos uma importante lição 
sobre relacionamento 
humano. Ambas eram 
muito dedicadas e exce-
lentes profissionais; no 
trabalho, eram diligentes, 
eficientes e eficazes, mas, 
com freqüência, ocorriam 
atritos entre elas.

Anne, mais sensível, estava magoada 
pela atitude um tanto brusca de Laura, 
que por sua vez achava que a culpa era 
da outra, por ser melindrosa demais. 
Em parte, era verdade: Anne era 
melindrosa e precisava melhorar nesse 
aspecto, mas ao discutir o problema 
com Laura, vimos que diante dela 
estava uma excelente oportunidade de 
crescimento pessoal.

Ela era uma profissional muito capaz, 
mas estaria disposta a melhorar seu 
relacionamento com as pessoas? Por 
que Deus a teria colocado para traba-
lhar junto com Anne? Seria possível 
que Ele estivesse trabalhando na vida 
de Laura para lhe ensinar a interagir 
melhor com os demais?

Quando se trata de relações huma-
nas, todo mundo pode melhorar e a 
Bíblia oferece uma grande quantidade 
de conselhos para nos ajudar a melho-

rar a convivência com nossos semelhan-
tes, trabalhar juntos, tratá-los melhor, 
agir em amor e assim por diante. Fala 
sobre paciência, longanimidade, amor, 
altruísmo e generosidade. Em todas 
as passagens sobre esses valores, o 
Senhor Se refere à interação entre 
seres humanos, não ao nosso trabalho 
ou relacionamento com coisas, com 
papéis, computadores e máquinas. 
Ele está falando de gente. Por melhor 
que sejam as suas habilidades na 
área da informática, não crescerá 
muito espiritualmente a menos que 
aprenda a interagir em amor com 
as pessoas, o que nem sempre é 
fácil e vai exigir paciência, amor e 
humildade. 

Para progredirmos e amadu-
recermos em espírito devemos 
crescer em amor, não apenas ser 
técnicos competentes. A Bíblia nos 
ensina que o mais importante é o 
amor, não a eficácia no trabalho! “O 
maior destes é o amor” (1 Coríntios 
13:13). 

Mesmo que você trabalhe bem e 
seja muito produtivo, se não souber 
trabalhar com os outros e tratá-los 
com amor, estará deixando escapar 
uma das principais lições que esta-
mos aqui na Terra para aprender! 
Precisamos aprender a amar as 
pessoas e o primeiro passo é 

O mais importante é o 
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entender que elas são diferentes e que 
não podemos tratar todas da mesma 
forma. O Senhor quer que dispensemos 
um tratamento diferenciado a cada 
pessoa, levando em conta suas neces-
sidades individuais. Jesus era bem 
consciente das fraquezas humanas e 
não tinha as mesmas expectativas para 
todos. O apóstolo Paulo também acon-
selhou: “Exortamo-vos que... sustenteis 
os fracos e sejais pacientes com todos” 
(1 Tessalonicenses 5:14). 

Qual o ingrediente mais importante 
no relacionamento entre as pessoas? 
O que Jesus disse ser a prova de que 
somos Seus discípulos? O amor! “Nisto 
conhecerão todos que sois Meus discí-
pulos, se vos amardes uns aos outros” 
(João 13:35). Como você pode amar a 
Deus, a quem não vê, se é incapaz de 
amar aqueles com quem vive e trabalha 
o tempo todo? Como pode dizer que 
ama pessoas que nunca viu e não ter 
amor pelo seu irmão ou irmã os quais 
vê todos os dias? (1 João 4:20). Não 
amarmos uns aos outros é errado, espe-
cialmente para os cristãos.

Laura era uma excelente funcionária, 
mas, ainda que fosse perfeita e traba-
lhasse 18 horas por dia sem cometer 
um erro, não estaria agradando a Deus 
se não tivesse uma atitude amorosa 
para com as pessoas com quem ela 
trabalha. 

Sem dúvida, havia um problema no 
escritório entre Laura e Anne e resolvê-
lo era responsabilidade delas. Não foi 
fácil, porque trabalhar com os outros é 
das artes uma das mais difíceis — 
muito mais do que operar uma máquina 
que não manifesta opiniões contrárias à 
sua. Decididamente, não é fácil se rela-
cionar bem com as pessoas, tratá-las 
com amor e estimular a reciprocidade 

— mas Laura aprendeu e nós também 
podemos! 

“Sou eu guardador de meu irmão?” 
(Gênesis 4:9). A resposta é óbvia. Claro 
que sim! E precisamos nos lembrar que 

certas pessoas precisam ser “guarda-
das” com mais amor e ternura do que 
outras. Para ter sucesso com as pes-
soas, é preciso aprender que elas são 
diferentes e precisam ser tratadas de 
formas distintas.

O Senhor coloca certas pessoas na 
nossa vida, quer gostemos, quer não. 
Quer desejemos ter contato com elas , 
quer não, Deus permitiu a situação e é 
nossa responsabilidade amar aqueles 
com quem convivemos. Se tiver difi-
culdade em se relacionar com alguém, 
lembre-se que o Senhor evidentemente 
sabia que precisava aprender, caso 
contrário não os teria colocado numa 
posição em que teriam que interagir. 
Deve ser possível, ou Ele não teria 
permitido.

Não crescemos sem desafios. Deve-
mos olhar para essas situações como 
desafios na vida. “O que posso fazer 
para melhorar a minha interação com 
as pessoas?” A resposta, em parte, é 
investir no seu relacionamento com o 
Senhor. Se estiver crescendo no Senhor, 
será mais amoroso com as pessoas, e 
essa é a meta. A razão da vida é amar a 
Deus e os outros. É o mais importante! 
Se amarmos a Deus, amaremos os 
outros também, porque é uma maneira 
de demonstrarmos amor ao Senhor.

Podemos ler a Bíblia tanto quanto 
quisermos, mas se não praticarmos 
o que lemos com amor, não adiantará 
nada. Podemos fazer toda espécie de 
sacrifícios, mas sem amor, não têm 
valor algum. Sem o amor, todos os 
outros dons do Espírito não fazem sen-
tido. (1 Coríntios 13:1–3). Você pode ser 
a pessoa mais capacitada no seu campo, 
mas se não manifestar o amor de Deus 
aos outros, é tudo em vão. A pessoa que 
não tem amor para dar, não tem nada! O 
mais importante é o amor!

Maria Fontaine lidera a Família Inter-
nacional, junto com seu marido Peter 
Amsterdam.
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V o c ê  É 

Sabem quem são as pessoas mais 
felizes? Aquelas que se aceitam tal 
qual Deus as fez, aprendem a ser felizes 
com o que têm e não se preocupam 
excessivamente com a opinião dos 
outros. Lutar para viver segundo as 
supostas expectativas das pessoas é se 
colocar sob um peso enorme, mas na 
humildade existe liberdade.

Se formos francos, reconheceremos 
que admiramos pessoas com coragem 
para ser elas mesmas, em vez de 
tentarem ser o que não são para serem 
aceitas ou impressionarem as demais. 
Mas o lado triste é que, com certeza, os 
que tomam decisões assim e assumem 
tal postura convivem com a solidão e se 
sentem isolados.

Quando jovem, eu não gostava 
da minha aparência. Achava meu 
nariz muito grande e me considerava 
magro e feio demais. Tinha um forte 
complexo de inferioridade por causa 
dessas coisas, o qual demorei muito 
para superar. Parte do problema era 
devido ao meu orgulho e parte era 
conseqüência de eu me comparar com 
os outros.

Mas à medida que fui ficando mais 
velho percebi que nada disso importava. 
Entendi que o Senhor me criou com 
amor e da maneira que Ele queria que 
eu fosse.

Ele o ama como o criou e, aos Seus 
olhos, cada pessoa é bonita, ímpar e 
especial. Não importa qual seja a nossa 
aparência, os Seus olhos não vêem 
feiúra.

O desenvolvimento da auto-estima 
muitas vezes está relacionado ao seu 
relacionamento com o Senhor. Quanto 
mais se aproximar dEle, mais satisfeito 
e em paz estará consigo mesmo, e mais 
feliz e tranqüilo se sentirá. A pessoa 
que vive próxima ao Senhor é bonita 
porque reflete Sua luz e Seu amor.

Vou lhe dar uma sugestão: uma hora 
dessas, sente-se e deixe o Senhor lhe 
falar sobre você. Ou peça a alguém para 
orar e Lhe perguntar como Ele vê você 

— quais são suas belezas interiores, 
pontos fortes, dons e habilidades 
que Ele gosta de manifestar em você 
e refletir aos outros. Permita-Lhe 
encorajá-lo e descobrirá que é possível 
ser bem feliz como uma criação 
exclusiva de Deus.  ■

Ele o ama como o criou e,  aos Seus 

olhos,  cada pessoa é l inda. 

Exclusivo!

O R A Ç Ã O  P E L O 
D I A

Jesus, Você pode-
ria ter me criado 
perfeito segundo 
os padrões 
dos outros ou 
os meus, mas 
não foi o que 
fez. Você me fez 
exatamente como 
queria — perfeito, 
segundo os Seus 
padrões. Duvidar 
disso é questionar 
o Seu amor, mas 
perceber essa 
verdade é encon-
trar perfeita paz, 
segurança e tran-
qüilidade no Seu 
amor. Recolha-me 
neste momento, 
tal como sou, no 
recôndito do Seu 
coração. Amém.

— David Brandt Berg
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Quem, às vezes, não se preo-
cupa? Preocupamo-nos com o 
que vai acontecer no mundo, 
com nosso desempenho nos 

estudos ou no trabalho, com as contas 
que temos para pagar, mas não sabe-
mos como, com nossos entes queri-
dos, com o futuro e com tantas outras 
coisas!

A maioria das preocupações tem 
duas origens: inquietações com 
nossos insucessos e erros passados, 
e medo do futuro.

Como podemos evitar que tais 
angústias nos afetem? Podemos 
encontrar uma boa resposta em um 
lugar nada comum: nos modernos 
transatlânticos. São construídos de tal 
modo que no caso de incêndio ou de 
um vazamento sério, portas de aço à 
prova de água e fogo podem ser fecha-
das de forma a isolar o compartimento 
comprometido dos demais. Com isso, 
o problema é contido e o navio conti-
nua flutuando.

Assim deveria ser o “navio” das 
nossas vidas. Para aproveitarmos ao 
máximo o dia de hoje e nos preparar-
mos para o futuro, devemos aprender 
a nos isolar tanto das preocupações 
com o passado juntamente com os 
seus erros e problemas quanto dos 
temores infundados com o dia de 
amanhã, ou nossas preocupações 
podem nos levar a pique!

Jesus disse: “Não vos inquieteis 

com o dia de amanhã. Basta a cada 
dia o seu próprio mal”. (Mateus 6:34) 
Você já reparou que as coisas que 
nunca acontecem são as que mais nos 
preocupam? Foi o que, já no fim da 
vida, concluiu o escritor e humorista 
Mark Twain: “Estou velho e tive muitos 
problemas... a maioria dos quais 
nunca aconteceu!”

Um empresário fez o que denominou 
de “quadro de preocupações”, onde 
registrava os seus temores. Descobriu 
que 40% de suas preocupações esta-
vam relacionados a situações que pro-
vavelmente nunca aconteceriam; 30% 
a decisões passadas irreversíveis; 
12% eram críticas sobre a sua pessoa 
e 10% eram preocupações infundadas 
sobre sua saúde. Conclusão: apenas 
8% dos motivos de suas preocupações 
se justificavam.

Nós, cristãos, não temos de temer 
ou nos preocuparmos com seja o que 
for, porque sabemos que “todas as 
coisas concorrem para o bem daque-
les que amam a Deus”. (Romanos 
8:28)

O famoso evangelista Dwight L. 
Moody (1837-1899) disse: “Você 
pode ir para o Céu de primeira ou de 
segunda classe. A segunda classe é: 
‘No dia em que temer, hei de confiar 
em Ti’ (Salmo 56:3). A primeira: 
‘Confiarei e não temerei’ (Isaías 12:2). 
Então, por que não adquirir um bilhete 
de primeira classe?” ■

Às vezes sinto como se estivesse me afogando em 

preocupações. O que posso fazer para deixar de me 

preocupar tanto?

RE
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ÀS

 S
UA

S  

Preocupar-
se é como 

estar numa 
cadeira de 
balanço; 
mantém 

você 
ocupado, 
mas sem 
realizar 

coisa 
alguma.

perguntas
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Há dois anos, Nivo, 
nossa vizinha quando 
morávamos em 
Madagascar, começou 

a sentir dores terríveis nas 
costas. Os médicos prescreviam 
analgésicos cada vez mais fortes 
para o que diagnosticaram 
muito vagamente como “um 
problema nas costas”. Quando 
a levamos para um exame em 
um dos melhores hospitais da 
cidade, a causa de suas dores foi 
devidamente identificada: câncer 
ósseo em estágio avançado! 

O chefe da equipe médica 
recomendou que Nivo iniciasse 
imediatamente radioterapia e, 
mesmo assim, deu-lhe poucos 
meses de vida. Mas, ao ouvir o 
prognóstico, ela disse ao médico 

UM MILAGRE 
AMBULANTE

— Françoise Corticelli

Uma mulher 
pequena com uma 
fé gigante! Nivo (a 
segunda da direita 
para a esquerda) 
com 9 de seus 11 
filhos e Françoise, 
na frente da casa de 
Nivo.

que sua vida estava nas mãos 
de Deus e que, se Ele permitiu 
isso, poderia curá-la se quisesse. 
Além disso, se lhe restava tão 
pouco tempo de vida, preferia 
ficar em casa com os dez filhos. 

A dor chegou a um ponto que 
Nivo não conseguia mais andar 
e precisava de ajuda para se 
locomover. Além disso, a incisão 
para a biópsia feita na sua 
espinha logo ficou infeccionada. 
Sua condição ia de mal a pior. 

Oramos outra vez sobre 
sua situação e lhe sugerimos 
que reavaliasse a decisão 
quanto à radioterapia, mas lhe 
garantimos que faríamos todo 
o possível para ajudá-la, não 
importa o que ela resolvesse. 
Mais uma vez, preferiu deixar 

sua vida nas mãos de Deus, 
mas fez questão de lembrar ao 
Senhor que, como seus filhos 
ainda eram pequenos, ela 
precisava sarar.

Continuamos a orar 
fervorosamente pela sua cura 
até que um dia, não muito depois 
dessa oração, precisando sair 
da cama para ir ao banheiro e 
não tendo ninguém por perto 
para ajudá-la, Nivo pediu a Deus 
forças e se levantou. Ela ficou 
tão feliz por conseguir ficar de 
pé e andar sozinha, que foi até à 
porta da frente. Uma vizinha que 
a viu se encarregou de espalhar 
a notícia e logo as pessoas do 
vilarejo se aglomeraram na 
frente da humilde choupana 
gritando: “Obrigado, Jesus! É 
um milagre!” Foi uma cena e 
tanto!

Pouco a pouco, Nivo 
recuperou as forças e não 
precisou mais ficar de cama. 
Começou a se locomover com 
o auxílio de duas bengalas 
improvisadas, depois com 
apenas uma e, dias mais tarde, 
sem se apoiar em nada. A 
ferida nas suas costas também 
cicatrizou completamente.

Falamos com o médico 
que a examinara algumas 
semanas depois e ele, surpreso 
ao ouvir que ela ainda estava 
viva, perguntou se havia ficado 
paralítica. Quando lhe dissemos 
que ela estava bem e cuidando 
dos filhos, ele ficou, literalmente, 
sem o que dizer.

Hoje, dois anos depois dos 
primeiros sintomas, Nivo cuida 
de seus filhos, cultiva sua horta, 
lava a roupa de toda a família 
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Se você ainda não recebeu 
Jesus, pode aceitá-lO agora 
mesmo fazendo a seguinte 
oração.

Querido Jesus, obrigado por 
dar a vida por mim. Por favor, 
perdoe-me pelas coisas erradas 
que fiz, entre no meu coração, 
conceda-me a dádiva eterna da 
vida eterna e me ensine mais 
sobre Seu amor. Amém.

e anda por aí como qualquer 
pessoa no vilarejo.

Às vezes temos de lhe dar 
uns “puxões de orelha” quando 
a vemos equilibrando na cabeça 
coisas muito pesadas, mas ela 
apenas ri e diz: “Ça va bien! 
Merci Jésus!” (Estou bem! 
Graças a Jesus!)

E tem mais! Ela recentemente 
deu à luz a uma linda menina, 
sua décima primeira criança. O 
parto foi difícil porque o bebê 
estava sentado, mas, fora isso, 
tudo transcorreu bem, apesar de 
a mãe não ter uma das vértebras 
lombares. Quando o Senhor faz 
milagres, faz um trabalho de 
primeira!

Françoise Corticelli é 
voluntária em tempo integral 
da Família Internacional na ilha 
de Reunião, no Arquipélago das 
Mascarenhas.

Nada verdadeiramente valioso nasce da 
ambição ou de um mero senso de dever, 
mas do amor e da devoção para com os 
homens.

—Albert Einstein

Precisamos entender as verdades espirituais e as aplicar à 
nossa vida moderna. Devemos buscar forças em virtudes quase 
esquecidas como a simplicidade, a humildade, a contemplação e a 
oração. Isso exigirá uma dedicação que vai além da ciência e além 
do ego, mas que nos trará grandes recompensas e são nossa única 
esperança.

—Charles Lindbergh

A maior finalidade da vida é a dedicação a algoq eu dure mais que 
ela própria. 

—William James

É mais feliz o que divide do que aquele que apenas tem. Ganhamos 
a vida pelas nossas conquistas, mas o que nos torna de fato vivos 
são as coisas que damos.

—Norman MacEwan

Vivemos em um mundo de gigantes nucleares e anões éticos. Sabe-
mos mais sobre a guerra do que sobre a paz, entendemos mais de 
matanças do que de dar a vida. Decodificamos o mistério do átomo 
e rejeitamos o Sermão da Montanha.

—Omar N. Bradley

As melhores e mais belas coisas no mundo não podem ser vista 
nem tocadas. Precisam ser sentidas dentro do coração.

—Helen Keller

Viver para os outros torna nossa vida mais difícil, mas também mais 
rica e feliz. 

—Albert Schweitzer

Jesus disse: “Acautelai-vos e guardai-vos da avareza; a vida de 
um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui” 
(Lucas 12:15). A essência da vida não são as coisas, porque não 
satisfazem de fato. Podem atender temporariamente às necessi-
dades do corpo, mas jamais satisfazer a alma ou o espírito que roga 
a Deus, seu Pai, pela alegria, felicidade e satisfação eterna que 
somente Deus pode dar.

—David Brandt Berg

val   o res   

reais
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A NOVA TECNOLOGIA que 
substituir á de v ez o 
papel -moeda, ava nça em 
sincroni a com os outros 

passos pa r a a instaur ação do 
gov er no do Anticr isto. Muitas 
vezes, ouvimos sobre a “Nova 
Ordem Mundial” e a “aldeia 
global”, chavões que ajudam 
a preparar o mundo para um 
novo sistema político-financeiro 
internacional, uma sociedade 
controlada por uma rede de 
computadores operando uma 
base de dados com informações 
sobre quase todas as pessoas, 
como dá a entender a predição 
feita há quase 2 mil anos e 
registrada no capítulo 13 do 
Apocalipse!

A transição para o comércio 
eletrônico tem sido lenta e 
gradual. As pessoas gostam 
da rapidez e da conveniência 
que ele traz, mas mantêm certo 
apego à maneira como as coisas 
têm sido feitas a vida inteira. Há 
séculos, o mundo vem usando 
o dinheiro — cédulas e moedas 
tangíveis que dão às pessoas a 
sensação de terem algo de fato. 
Na verdade, é um elemento da 
vida econômica que não muda 
há milênios, desde que foram 
cunhadas as primeiras moedas. 
Muita gente, ainda não muito 
confortável com o conceito de 
estar ligada ao seu dinheiro 
invisível por um cartão digital ou 
um chip, prefere dinheiro na mão.

 Com o avançar do tempo, o 
Anticristo tem de apertar o passo 
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Todas essas 

coisas deixarão 

as pessoas 

desesperadas 

por mudanças. 

Cedo ou tarde, 

estarão dispostas 

a deixar o velho 

sistema de lado e 

abraçar o novo.  

— Joseph Candel

O Fim

para implantar uma economia na 
qual não circule dinheiro e provar 
que o mundo precisa da sua 

“marca da Besta” ou sistema 
financeiro “666” (Apocalipse 
13:16–18). Para tanto, ele 
provocará uma crise após a outra 
em todo o mundo. 

Uma delas será uma quebra 
econômica quase global, a 
recessão de todas as recessões. 
É o que ele usará para vencer a 
inércia da estrutura instalada. 
Sem uma intervenção radical 
assim, o cronograma do 
Anticristo ficaria prejudicado pela 
lentidão com que as pessoas 
mudam seus hábitos.

Outros fatores e avanços 
também farão com que o novo 
sistema econômico pareça 
necessário. A adesão dos 
governos ao novo modelo 
ocorrerá por ser uma ferramenta 
no combate ao crime e no corte 
dos gastos públicos, pois reduz 
a burocracia. As empresas 
apoiarão a iniciativa por oferecer 
mecanismos automatizados para 
operações financeiras, controle 
de estoque e contábil, o que 
significa redução de custos e 
conseqüente aumento do lucro. 
As massas aceitarão o novo 
sistema em virtude da velocidade, 
conveniência, segurança e 
comodidade que imprime às 
transações comerciais. Muitas 
serão as vantagens aparentes.

O Anticristo também preparará 
o mundo de outras maneiras, 
valendo-se de guerras, desordem 

esta chegando
do dinheiro

esta chegando 
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civil e do medo causado pelo 
terrorismo e pelas novas 
epidemias incuráveis. Todas 
essas coisas deixarão as 
pessoas desesperadas por 
mudanças. Cedo ou tarde, 
estarão dispostas a deixar 
o velho sistema de lado e 
abraçar o novo. O que se viu 
em grande escala na área da 
tecnologia para a indústria 
está acontecendo também no 
comércio.

O Anticristo introduzirá 
um novo sistema monetário, 
com o qual prometerá curar 
os males da economia 
mundial. Os que quiserem 
se integrar ao novo modelo 
sócio-econômico terão 
de receber a “marca da 
Besta” na mão ou na testa 

— provavelmente na forma de 
um minúsculo chip contendo 
todas as informações 
financeiras e médicas da 
pessoa. O “Big Brother” e a 
Nova Ordem Mundial poderão 
então monitorar todos os 
movimentos de cada cidadão.

Na verdade, algumas 
pessoas já se submeteram ao 
implante de chips. Começou 
muito discretamente em 
maio de 2002, com a família 
Jacobs. Os quatro membros 
dessa típica família americana 
e vários outros voluntários 
inseriram sob a pele chips 
identificadores exclusivos 

— os VerichipsTM Produzidos e 
comercializados pela Applied 
Digital Solutions, são do 
tamanho de uma cabeça de 
alfinete e podem ser lidos com 
o auxílio de um scanner de 
mão VeriChip. 

Quanto tempo levará 
para que esses implantes 
se tornem lugar-comum e 
amplamente usados nas 
operações do dia-a-dia como 
compras na mercearia e 
operações bancárias simples? 
Não sabemos. Mas uma coisa 
é garantida: uma economia 

sem dinheiro, totalmente 
monitorada e controlada 

— está a caminho. A fibra 
ótica, os satélites e as bases 
de dados informatizadas 
reúnem o potencial para 
controlar o mundo de maneira 
assombrosa.

Muitos governos e 
empresas privadas no mundo 
inteiro já estão buscando 
fórmulas que eliminem o papel-
moeda e os cheques. Em 
muitos países, estão sendo 
testados vários métodos que 
permitam a realização de 
transações comerciais sem o 
uso do dinheiro.

Na cidade de Swindon, 
Inglaterra, esse processo 
começou em julho de 1995. 
Numa joint venture, os 
bancos National Westminster 
e Midland e a British 
Telecommunications vêm 
testando um substituto para o 
dinheiro, fabricado de plástico 
e silicone. O sistema utiliza 
cartões Mondex, similares 
aos usados nos caixas 
automáticos, mas que contam 
com chips sofisticados. As 
transferências de valores 
podem ser feitas por telefone 
ou com o auxílio de pequenos 
dispositivos sem fio chamados 

“carteiras eletrônicas”. 
A França deu um importante 

passo rumo ao fim do papel-
moeda ao fazer o lançamento 
nacional em 2003 dos cartões 
inteligentes ou smart cards, 
batizados de Moneo (porta-
níqueis). A idéia por trás 
desse novo cartão plástico 
dotado de um microchip é 
simples: acabar com o uso 
de moedas nas pequenas 
compras.

No Japão, circulam 650 
mil “carteiras eletrônicas” 
conhecidas como Edy cards, 
que podem ser usadas em 
cerca de 2.100 lojas, a sua 
maioria na área de Tóquio. 
O objetivo é que esses 

cartões com as informações 
financeiras do portador 
sejam adotados em todo 
comércio. Eles se diferenciam 
dos similares de crédito e 
de débito na utilização: não 
é necessário que sejam 
deslizados por um leitor 
magnético nem a identidade 
do portador precisa ser 
confirmada pelo caixa. Tudo 
que o dono do cartão tem de 
fazer é posicionar o mesmo 
diante de um sensor que lerá 
as informações. 

A próspera ilha de Cinga-
pura planeja viver livre do 

“dinheiro antiquado” a partir de 
2008.

“[O governo do Anticristo] 
faz que a todos, pequenos e 
grandes, ricos e pobres, livres 
e escravos, lhes fosse posto 
um sinal na mão direita, ou 
na testa, para que ninguém 
pudesse comprar ou vender, 
senão aquele que tivesse o 
sinal, ou o nome da Besta, 
ou o número do seu nome” 
(Apocalipse 13:16–17). Pela 
primeira vez na história, a 
alta tecnologia necessária 
ao cumprimento da predição 
estarrecedora feita pelo 
apóstolo João há quase dois 
milênios está sendo usada 
pelo homem!

Você está pronto para esses 
grandes eventos do tempo 
do fim? Para se preparar, 
receba Jesus no coração e 
estude o que a Bíblia tem a 
dizer sobre os acontecimentos 
destes últimos dias, incluindo 
a ascensão da ditadura 
mundial do Anticristo, para 
não ser pego de surpresa 
nem enganado a seguir esse 
ditador.

Joseph Candel é voluntá-
rio em tempo integral da 
Família Internacional na 
Hungria
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COM AMOR, JESUS

As rodas do progresso
A vida é composta de ciclos, de épocas em que as coisas vão bem e 

de outras em que vão mal. Quero que você aprenda a se apegar a Mim 
em cada uma dessas fases. 

Ao se deparar com um novo obstáculo ou problema, não desanime 
nem se preocupe, pensando que nós dois juntos não seremos capazes 
de superá-lo.  Superaremos, mas você precisa passar pela fase “inferior” 
do ciclo.

Os problemas o fazem exercitar a fé para ter condições de enfrentá-
los, o que o leva para a próxima fase do ciclo. Você busca a Minha ajuda, 
luta, vence e progride. É como uma roda a girar. Quando o ponto que 
está em cima desce, o que estava em baixo sobe, fazendo com que a 
roda avance.

Com cada nova prova você precisa lutar. Tem de aceitar o desafio, 
pedir a Minha ajuda e, assim, progredir. Quanto mais provas enfrentar, 
mais vitórias poderá conquistar. 

Mas se não recorrer a Mim em algum momento em busca da solução, 
se não aceitar o desafio e não lutar pela vitória, interromperá o ciclo, 
ficando no ponto mais baixo e incapaz de avançar. Ficará inerte.

Portanto, não considere os pontos baixos da sua vida derrotas, mas 
sim oportunidades de progresso. Sei que é difícil passar por esses ciclos, 
mas saiba que são essenciais ao progresso. Então, siga em frente! 


